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CO-CRIAÇÃO EM PLANO MAIOR

Essas Inteligências Gloriosas tomam o plasma divino e
convertem-no em habitaçõescósmicas, de múltiplas

EDM – 1a parte – cap. 1
Fluido Cósmico

convertem-no em habitaçõescósmicas, de múltiplas
expressões, radiantes ou obscuras, gaseificadas ou
sólidas, obedecendo a leis predeterminadas, quais
moradias que perduram por milênios e milênios, mas que
se desgastam e se transformam, por fim, de vez que o
Espírito Criado pode formar ou co-criar, mas só Deus é o
Criador de Toda a Eternidade.



FORÇAS ATÔMICAS

Toda essa riqueza de plasmagem, nas linhas da Criação,
ergue-se à base de corpúsculos sob irradiações da
mente...
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Sob orientação das Inteligências Superiores, congregam-
se átomos em colméias imensas, e, sob a ação
espiritualmente dirigida, de ondas eletromagnéticas, são
controladamente reduzidas as áreas espaciais intra-
atômicas, sem perda de movimento, para que se
transformem na massa nuclear adensada, de que se
esculpem os planetas...



CO-CRIAÇÃO EM PLANO MENOR

Em análogo alicerce, as Inteligências humanas que
ombreiamconoscoutilizam o mesmofluido cósmico,em
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ombreiamconoscoutilizam o mesmofluido cósmico,em
permanente circulação no Universo, para a Co-criação
em plano menor, assimilando os corpúsculos da matéria
com a energia espiritual que lhes é própria, formando
assim o veículo fisiopsicosomáico em que se exprimem
ou cunhando as civilizações que abrangem no mundo a
Humanidade Encarnada e a Humanidade Desencarnada.



Colisão entre duas galáxias



A CAMINHO DA LUZ
A TERRAA TERRA
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Os Primeiros tempos do Orbe 
Terrestre – pg 19

Que força sobre-humana pôde manter o equilíbrio da
nebulosa terrestre, destacada do núcleo central do
sistema, conferindo-lhe um conjunto de leis
matemáticas, dentro das quais se iam manifestarmatemáticas, dentro das quais se iam manifestar
todos os fenômenos inteligentes e harmônicos de sua
vida, por milênios de milênios? Distando do Sol cerca
de 149.600.000 quilômetros e deslocando-se no
espaço com a velocidade diária de 2.500.000
quilômetros, em tornodo grande astro do dia,
imaginemos a sua composição nos primeiros tempos
de existência, como planeta.



A Divino Escultor – pg 21

Com os seus exércitos de trabalhadores
devotados, estatuiu os regulamentos
dos fenômenos físicos da Terra,
organizando-lhes o equilíbrio futuro naorganizando-lhes o equilíbrio futuro na
base dos corpos simples de matéria,
cuja unidade substancial os
espectroscópios terrenos puderam
identificar por toda a parte no universo
galáxico.



As Construções Celulares –
pg. 26

Os fluidos da vida foram manipulados de
modo a se adaptarem às condições físicas do
planeta, encenando-se as construçõesplaneta, encenando-se as construções
celulares segundo as possibilidades do
ambiente terrestre, tudo obedecendo a um
plano preestabelecido pela misericordiosa
sabedoria do Cristo, consideradas as leis do
princípio e do desenvolvimento geral.



A Elaboração Paciente das 
Formas – pg. 27

Milhares de anos foram precisos aos
operários de Jesus, nos serviços daoperários de Jesus, nos serviços da
elaboração paciente das formas.



Ensaios Assombrosos – pg 28

A Natureza torna-se uma grande oficina
de ensaios monstruosos. Após os
répteis, surgem os animais horrendosrépteis, surgem os animais horrendos
das eras primitivas.



Ensaios Assombrosos – pg 29

Os trabalhadores do Cristo, como os alquimistas
que estudam a combinação das substâncias, na
retorta de acuradas observações, analisavam,retorta de acuradas observações, analisavam,
igualmente, a combinação prodigiosa dos
complexos celulares, cuja formação eles próprios
haviam delineado, executando, com as suas
experiências, uma justa aferição de valores,
prevendo todas as possibilidades e necessidades do
porvir.



Ensaios Assombrosos – pg 29
A máquina celular foi aperfeiçoada, no
limite do possível, em face das leis
físicas do globo.físicas do globo.



Fim deste bloco.Fim deste bloco.


